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1.   INTRODUÇÃO 
 

Este Projeto Integrado (PI) tem como objetivo a análise da atualização dos            

valores de lucros líquidos e do patrimônio líquido dos últimos exercícios da empresa             

AMBEV S.A., utilizando como base o Índice Geral de Preços do Mercado (IGP-M),             

que foi criado final dos anos 1940 para medir o movimento dos preços de forma geral. 

Demonstraremos também no decorrer dos capítulos, os principais fundamentos         

da Contabilidade aplicados nessa empresa, através da Demonstração do Resultado de           

Exercício (DRE) e o seu Balanço Patrimonial. Para demonstrar os fundamentos de            

Finanças, usando o IGP – M, faremos uso da calculadora HP 12C, expondo, suas              

principais funcionalidades. 

No final deste projeto, a conclusão nos remete aos assuntos que foram            

abordados, seus pontos principais e as dificuldades encontradas na sua elaboração. A            

metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, enriquecida com informações         

divulgadas pela empresa em questão, e análises financeiras do mercado atual. 

2.   DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

A AMBEV foi criada pelos empreendedores Jorge Paulo Lemann, Marcel          

Herrmann Telles e Carlos Alberto Sicupira, do Grupo 3G Capital, que desde o início              

teve uma gestão centrada em desempenho e perseguição das metas financeiras           

estabelecidas. O lucro líquido da empresa de capital aberto saltou de R$ 470 milhões em               

2000 para R$ 12,1 bilhões em 2019. 

A AMBEV é uma empresa brasileira dedicada à produção de bebidas, entre as             

quais cervejas, refrigerantes, energéticos, sucos, chás e água. É a 14ª maior empresa do              

país em receita líquida e controla cerca de 68% do mercado brasileiro de cerveja.              

Atualmente possui mais de 30 cervejarias, maltarias, refrigeranteiras, fábrica de rótulos,           

rolha de vidro e 6 centros de excelência espalhadas pelo Brasil. É conhecida pela              
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produção de mais de 25 rótulos de cervejas pilsens, como Skol, Brahma e Budweiser, e               

cerca de 50 do tipo ale. 

Faz parte do grupo Anheuser-Busch InBev desde 2004, quando anunciou fusão           

com a companhia belga Interbrew. Trata-se do maior fabricante de cerveja do mundo. 

Atualmente, a Ambev tem operações em mais 15 países além do Brasil: Canadá,             

Argentina, Bolívia, Chile, Paraguai, Uruguai, Guatemala, República Dominicana, Cuba,         

Panamá, Barbados, Nicarágua, Saint Vincent, Dominica e Antigua. 

A trajetória da companhia está registrada no livro "De um Gole Só", escrito pela              

jornalista Ariane Abdallah Após entrevistar 170 pessoas, entre ex-funcionários,         

consultores e executivos, a autora disse que decidiu pelo título para "demonstrar a             

velocidade" de crescimento. "Em 30 anos, eles foram de uma cervejaria ineficiente para             

a maior cervejaria do mundo", comentou em entrevista à revista Época.  

        3.   PROJETO INTEGRADO 

        3.1 FUNDAMENTOS DE CONTABILIDADE 

A história da contabilidade é tão antiga quanto a própria história da humanidade,             

desde os tempos pré-históricos, dos homens das cavernas, já era possível verificar a             

existência de contabilidade, mesmo que de forma bem simples, ao se registrarem,            

através de desenhos, nas paredes, todas as ferramentas de caça e pesca e animais              

disponíveis para o homem primitivo. Tratava-se de um verdadeiro inventário, no qual            

era possível visualizar de forma clara e simples os recursos (patrimônio) de que             

dispunham os habitantes das cavernas para a sua sobrevivência. A contabilidade           

moderna tem sua origem em 1494 com o frei Luca Pacioli que escreveu o livro               

“Tratactus de computis et scripturis” (Contabilidade por partidas dobradas). 

A contabilidade, diferente do que a maioria pensa, é uma ciência social, e não              

uma ciência exata. Mesmo utilizando os números e os cálculos matemáticos, sua            

essência é a ação humana que modifica o patrimônio social. 
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Na contabilidade, existem dois tipos de demonstrações contábeis fundamentais,         

o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado Exercício (DRE). 

O balanço patrimonial corresponde a uma demonstração, que tem por função           

evidenciar a situação financeira e patrimonial de uma organização de acordo com um             

período específico. Este é dividido em dois lados, esquerdo e direito. No lado esquerdo              

estão os bens direitos e obrigações ou mais conhecidos como ativos, que se subdividem              

em ativo circulante e ativo não circulante. No outro lado, o direito estão as obrigações               

chamadas de passivo, que também se subdivide em passivo circulante e passivo não             

circulante. O ativo é feito por liquidez e o passivo por exigibilidade 

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é um dos relatórios           

financeiros que as empresas, devem elaborar ao fim de cada período de 12 meses. O               

DRE serve para analisar o desempenho da instituição e pode ser usado para mostrar aos               

stakeholders os resultados financeiros, mostrando se mesma teve lucro ou prejuízo           

durante o período em questão, esse relatório é importante para a empresa pois, atrai              

potenciais investidores ou até mesmo para conseguir empréstimos em bancos para           

expansão do negócio se os resultados mostrados forem positivos. 

O DRE é feito junto com o Balanço Patrimonial, sendo que um complementa o              

outro. É elaborado usando o princípio contábil do regime de competência de contas, no              

final do ano-calendário, porém há quem faça mensalmente ou como forma de controle e              

análise da saúde financeira. 

 

         3.1.1   BALANÇO PATRIMONIAL 

 O Balanço Patrimonial é composto pela estrutura: Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido. 

Seguem as definições dos Ativos, Passivos e Patrimônio Líquido conforme o Comitê de             

Pronunciamentos Contábeis CPC 00 - R1 (2011 p.23) 

4.4. Os elementos diretamente relacionados com a mensuração da         

posição patrimonial e financeira são os ativos, os passivos e o           

patrimônio líquido. Estes são definidos como segue: 
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(a) ativo é um recurso controlado pela entidade como resultado de           

eventos passados e do qual se espera que fluam futuros benefícios           

econômicos para a entidade; 

(b) passivo é uma obrigação presente da entidade, derivada de eventos           

passados, cuja liquidação se espera que resulte na saída de recursos da            

entidade capazes de gerar benefícios econômicos; 

(c) patrimônio líquido é o interesse residual nos ativos da entidade           

depois de deduzidos todos os seus passivos.  

Para Athar (2005), o balanço patrimonial é elaborado em duas colunas, uma do lado              

esquerdo, na qual se informa o ativo da empresa, e a outra do lado direito, informando o                 

passivo e o patrimônio líquido. 

Na coluna de ativos as contas são organizadas por ordem de liquidez, ou seja, o que se                  

consegue converter em dinheiro o mais rápido possível. Na coluna passivo as contas são              

organizadas por ordem de exigibilidade, ou seja, tudo o que tem que ser pago com mais                

urgência. 

 São divididos em grupos de contas: 

· Ativo circulante: são bens da empresa que podem ser transformados em dinheiro a              

curto prazo, ou seja, dentro do exercício subsequente a data do balanço patrimonial.             

Esse grupo de conta é dividido em subgrupos de contas como caixa, estoque, banco,              

etc. 

· Ativo não circulante: são bens que só podem ser transformados em dinheiro em               

um prazo maior que 12 meses, ou seja, após o final do exercício subsequente a data                

do balanço patrimonial. Esse grupo de contas é dividido em subgrupos de contas             

como ativos realizáveis a longo prazo, investimentos, imobilizados, etc.  

· Passivo circulante: são obrigações a serem paga pela empresa dentro de 12 meses,              

ou seja, dentro do exercício subsequente a data do balanço patrimonial. Esse grupo             

de conta é dividido em subgrupos como fornecedores, Obrigações trabalhistas e           

previdenciárias, empréstimos, etc. 
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· Passivo não circulante: são obrigações que a empresa assumiu com seus credores e              

que possui prazo de vencimento superior a 12 meses, ou seja, após o final do               

exercício subsequente a data do balanço patrimonial. Esse grupo de contas é            

dividido em subgrupos de contas como obrigações fiscais, realizável a longo prazo,            

intangível, etc.  

 

 

 

 

Veja os três últimos Balanços Patrimoniais da empresa AMBEV S.A. 

Balanço Patrimonial - (Reais Mil) 
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Fonte:https://www.rad.cvm.gov.br/ENETCONSULTA/frmGerenciaPaginaFRE.aspx?NumeroSequencialDocumento

=91199&CodigoTipoInstituicao=2 

 

 

 

Nota -se que o patrimônio líquido progrediu nos últimos três anos de forma positiva, em               

31/12/2017 = 47.919.743 bilhões; 31/12/2018 = 57.454.808 bilhões; 31/12/2019 =          

62.556.005 bilhões. Porém sua variação de um ano para o outro não teve progressão,              

veja: 31/12/2017 até 31/12/2018 = 9.535.065 bilhões (19%); 31/12/2018 até 31/12/2019           

=  5.101.197 bilhões (8%).  
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3.1.2 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO     
EXERCÍCIO - DRE  

De acordo com o CPC 00 – R1 (Comitê de Pronunciamentos Contábeis): “Os elementos              

diretamente relacionados com a mensuração do desempenho na demonstração do          

resultado são as receitas e as despesas”. 

Segue as definições das Receitas e Despesas conforme o Comitê de Pronunciamentos            

Contábeis CPC 00 - R1 (2011, p.27) 

4.25. Os elementos de receitas e despesas são definidos como segue: 

(a) receitas são aumentos nos benefícios econômicos durante o         

período contábil, sob a forma da entrada de recursos ou do aumento de             

ativos ou diminuição de passivos, que resultam em aumentos do          

patrimônio líquido, e que não estejam relacionados com a contribuição          

dos detentores dos instrumentos patrimoniais; 

(b) despesas são decréscimos nos benefícios econômicos durante o         

período contábil, sob a forma da saída de recursos ou da redução de             

ativos ou assunção de passivos, que resultam em decréscimo do          

patrimônio líquido, e que não estejam relacionados com distribuições         

aos detentores dos instrumentos patrimoniais. 

Através dos conceitos apresentados pelo CPC sobre Receitas e Despesas, fica fácil            

entender que as Receitas aumentam o Patrimônio Líquido da empresa, enquanto as            

Despesas reduzem o Patrimônio Líquido. 

Importante observar que, quando o CPC conceitua as Despesas, ele considera os Custos             

como parte integrante das Despesas. 

Quando pensamos em Demonstração de Resultado, estamos nos referindo ao resultado           

econômico da empresa, que é a apuração do lucro ou prejuízo em determinado período.              

Geralmente, as empresas demonstram o seu resultado mensalmente com o objetivo de            

acompanhar a evolução das receitas, custos e despesas e eventuais distorções, mas            
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conforme a Lei nº. 6.404/1976, essa demonstração deve ser elaborada anualmente para            

fins legais e de divulgação. 

É importante relembrar que a Demonstração de Resultado é composta pelas contas de             

resultado, as quais devem seguir o princípio da competência, ou seja, os registros das              

contas de resultado devem ocorrer de acordo com a realização das receitas, custos e              

despesas e não de acordo com o recebimento ou pagamento. 

Segundo Athar (2005), para elaborar um DRE é preciso pegar a receita operacional             

bruta e fazer uma dedução para se ter a receita operacional líquida, depois subtrai os               

custos das vendas para se ter o resultado operacional bruto, para depois subtrair as              

despesas operacionais para se ter o resultado operacional antes do imposto e            

contribuição social, e depois que for retirado o imposto e contribuição social mais as              

participações se chega assim ao resultado líquido do exercício que pode ser lucro ou              

prejuízo. 

A principal estrutura da DRE é: 

Receita Operacional Bruta: São as vendas ou prestação de serviços da empresa, está             

relacionada à atividade principal da empresa. 

Dedução da Receita Bruta: São itens que reduzem a Receita Bruta de Vendas, tais              

como: Impostos sobre Vendas, Devoluções e Abatimentos.   

Custos das Vendas: É basicamente os custos para se produzir e armazenar o produto,              

decorrem da aquisição e/ou consumo de bens e serviços para a produção de outros bens               

e serviços: matéria-prima; mão de obra; energia elétrica utilizada na produção. 

Despesas Operacionais: São os gastos necessários para a obtenção de receita, que são:             

despesas administrativas, despesas de vendas, resultado financeiro e outras despesas e           

receitas. 

Resultado Líquido do Exercício: É o resultado final da empresa, que poderá ser Lucro              

ou Prejuízo. 
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Lucro Líquido por Ações: É a apresentação da valorização ou não das ações das              

empresas. Basta fazer o seguinte cálculo: Lucro por Ação = Resultado Líquido do             

Exercício/ Número de Ações. 

 

 

 

 

Veja os três últimas Demonstração do Resultado do Exercício - DRE da empresa             

AMBEV S.A. 

Demonstração do Resultado - (Reais Mil) 
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Fonte:https://www.rad.cvm.gov.br/ENETCONSULTA/frmGerenciaPaginaFRE.aspx?NumeroSequencialDocumento

=91199&CodigoTipoInstituicao=2 

Nota – se que a empresa teve lucro progressivo nos três últimos anos: 2017 = 7.787.495                

bilhões; 2018 = 11.347.710 bilhões; 2019 = 12.188.332 bilhões. Porém sua variação de             

um ano para o outro não foi progressiva, veja: 2017 para 2018 = 3.560.315 bilhões               

(45%); 2018 para 2019 = 840.622 milhões (7%). 
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3.2 FUNDAMENTOS DE FINANÇAS 

3.2.1   ATUALIZAÇÃO DE VALORES PELO IGP-M 

O IGP-M é um forte indicador da macroeconomia do país, por meio dele é mostrado               

como está a inflação e o mercado. O IGP-M foi implementado em 1989 como uma               

encomenda da Confederação Nacional das Instituições Financeiras. 

IGP-M é a sigla para índice Geral de Preços do Mercado, é uma das versões do índice                 

Geral de Preços (IGP), e seu objetivo é medir a inflação e mostrar a desvalorização do                

dinheiro. O IGP-M é calculado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) e divulgado            

mensalmente. 

Para se calcular o índice é feito uma coleta de dados entre o dia 21 do mês anterior até o                    

dia 20 do mês atual. Na pesquisa é levado em consideração os preços de diversos itens,                

registrando o movimento do preço desde matérias-primas agrícolas e industriais até           

produtos e serviços voltados para o consumidor final. 

O IGP-M é calculado através da combinação de três índices distintos. Cada um desses              

itens têm um peso diferente no cálculo final. Veja: 

· IPA-M (Índice de Preços ao Produtor Amplo) – 60%: variações dos preços dos              

produtos industriais e agropecuários nas transações entre empresas. 

· IPC-M (Índice de Preços ao Consumidor – Mercado) – 30%: variação de preços              

das principais despesas do consumidor final. Alguns exemplos são: alimentação,          

transporte, educação, saúde, vestuário, entre outros. 

· INCC-M (Índice Nacional de Custo da Construção – Mercado) – 10%: custos de              

construções habitacionais nas sete principais capitais do país. 

O índice monitora a variação dos custos para verificar a movimentação dos preços,             

quanto mais elevado o valor dos itens pesquisados em relação ao mês anterior, mais o               

índice vai subir, indicando alta na inflação no país. Serve como base para reajustes de               

contratos para serviços de telefonia, energia elétrica, planos de saúde, aluguel, etc. 
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Para ter a tabela do IGP-M completa desde 1989 basta acessar:           

https://www.debit.com.br/tabelas/tabela-completa.php?indice=igpm 

No mercado de ações, uma boa carteira deve sempre superar a inflação, mesmo que haja               

perdas em um período específico, como um mês. 

Vamos ver agora como fica os valores atualizados pelo IGP-M mês a mês do              

Patrimônio Líquido e do Lucro Líquido dos três últimos anos da empresa AMBEV             

S.A.: 

31/12/2017 - Patrimônio Líquido R$ 47.919.743.000,00/ Lucro Líquido 

R$7.787.495.000,00 

 

14 

https://www.debit.com.br/tabelas/tabela-completa.php?indice=igpm


ISSN 1983-6767 

31/12/2018 - Patrimônio Líquido R$ 57.454.808.000,00/ Lucro Líquido 

R$11.347.710.000,00 

 

31/12/2019 - Patrimônio Líquido R$ 62.556.005.000,00/ Lucro Líquido 

R$12.188.332.000,00 
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3.2.2   A CALCULADORA FINANCEIRA HP 12C 
 
 

A calculadora HP 12C, criada em 1981 pela empresa Hewlett-Packard, tem           

como principal função a execução de cálculos financeiros envolvendo juros compostos,           

taxas de retorno, amortização. A HP12C utiliza o método RPN (Notação Polonesa            

Reversa) e o fluxo de caixa, utilizando sinais distintos para entrada e saída de recursos. 

Atualmente existem três modelos diferentes da calculadora HP 12C no mercado:           

Gold, Platinum e Prestige. O modelo Gold foi a primeira versão e mantém-se como o               

modelo mais vendido.  

A HP 12C é uma calculadora programável, e permite que se instalem programas             

para séries de cálculos repetitivos, equações e outros aplicativos. No modo "RUN" serão             

introduzidas as variáveis seguidas da instrução de execução "R/S”. A mudança para o             

modo de programação se faz com o uso da função "P/R", que será novamente              

pressionada após a introdução do programa desejado. 

Para programar usando a lógica RPN o usuário necessita conhecer apenas 9            

funções específicas para programação ( P/R, R/S, PSE, SST, BST, PRGM, GTO, x=0,             

x<>y ). É principalmente em programação que se destaca a vantagem do uso da lógica               

RPN sobre a algébrica, pela não utilização de parênteses, colchetes e chaves e             

maximização do uso da pilha operacional onde os dados são espaçados pela tecla             

"ENTER". 

Para cálculos de juros composto usamos a primeira linha de teclas da            

calculadora, sendo elas:  

n - Indica o prazo que deve ser considerado. Pode ser dado em dias, meses, trimestres,                

anos, desde que de acordo com a taxa de juros; 

i - interest. (juros). Indica a taxa de juros usada no trabalho com o capital. Deve estar de                  

acordo com o indicador de tempo; 

PV - Present Value (valor presente). É o capital inicial sobre o qual os juros, prazos e                 

amortizações serão aplicados; 
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FV - Future Value (valor futuro). É o montante final resultante da soma dos juros               

acumulados com o Capital inicial, descontados os pagamentos, caso existam; 

PMT - Periodic Payment Amount (valor do pagamento periódico). É o valor de uma              

parcela que pode ser adicionada ou subtraída do montante a cada período.  

 

Para fazer o cálculo de atualização de IGP-M na HP 12c é muito simples, veja o                

exemplo: 

Valor presente: 7.787.495.000 / Taxa: 0,76 / Período: 1 / Valor Futuro:? 

Antes de tudo coloque na função juros compostos que é STO + EEX 

Depois limpe a memória apertando as teclas F + CLX 

E depois é só colocar os valores, 7.787.495.000 CHS PV  

                                                      0,76 i  

                                                       1 n  

                                                       VF = 7.846.679.962 

 

Outras funções da HP 12C: 

CHS: Abreviatura de change signal - muda o sinal para armazenar o valor do PV(               

present value) - dinheiro pago conforme convenção. 

STO: Serve para guardar e operar valores nas 20 memórias fixas existentes na máquina              

HP 12C. Essas memórias serão armazenadas de 0 a 9 e .0 a .9.  

EEX: Uma forma de trabalhar com valores muito grandes na HP 12C é viabilizada pela               

tecla (EEX), que apresenta o expoente 10 que multiplica o número que está sendo              

digitado. Para digitar um número no mostrador, simplesmente digite a mantissa, aperte            
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(EEX) (digitar o expoente). Se o expoente for negativo, aperte (CHS) depois de apertar              

(EEX).  

 

       4.   CONCLUSÃO 
 

Este projeto integrador, é dividido em seis partes: Fundamentos da Contabilidade,           

Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), Fundamentos de          

Finanças, Atualização de Valores pelo IGP-M e uma breve análise sobre a Calculadora             

Financeira HP 12C. 

Usando os conhecimentos adquiridos nas disciplinas de fundamentos da         

contabilidade e fundamentos de finanças, conhecemos um pouco mais sobre a empresa            

AMBEV S/A, desta vez olhando não para seus produtos amplamente conhecidos, mas            

nos debruçando sobre suas finanças. Analisamos e atualizamos os valores IGP-M do            

lucro líquido e do patrimônio líquido da AMBEV S/A, nos últimos três anos de seu               

exercício, bem como o resultado do exercício (DRE) e o seu balanço patrimonial. 

Durante a elaboração deste projeto, percebemos a importância que a contabilidade           

e o financeiro têm, pois estão interligados para que a empresa esteja dentro dos              

conformes, percebemos que tanto na área contábil, como na área de finanças, vale a              

frase latina: “finis origine pendet”, o fim depende do início.  
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Logomarca da AMBEV 

Produtos da AMBEV 
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Calculadora HP 12C 
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